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Federação Nacional das Associações de Empresas

Prestadoras de Serviços de Fisioterapia


Enquadramento SIMPLES NACIONAL – TABELA III

Atividades de Fisioterapia e de Terapia Ocupacional

Compreende: As atividades de fisioterapeutas e de terapeutas ocupacionais realizadas em clínicas, empresas, escolas, hospitais, instituições de atendimentos à pacientes especiais, academias, núcleos de reabilitação física, entre outros. E atividades realizadas por fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais legalmente habilitados de forma independente.

Atualmente estas atividades são vedadas para opção ao simples conforme Lei Complementar 123/2006.

Motivo: Algumas atividades ou formas societárias tiveram sua adesão ao regime vedada. Dentre elas, destacam-se aquelas apontadas ou exemplificadas no inciso XI do art. 17 da LCP nº. 123, de 2006, quais sejam, as que tenham por finalidade a prestação de serviços decorrentes do exercício de atividade intelectual, de natureza técnica, científica, desportiva, artística ou cultural, que constitua profissão regulamentada ou não, bem como as que prestem serviços de instrutor, de corretor, de despachante ou de qualquer tipo de intermediação de negócios.

Arguições para sua inclusão:

A atividade dos Fisioterapeutas e Terapeutas Ocupacionais é de suma importância para a sociedade como um todo. A Saúde é um direito de todos e dever do Estado, garantindo políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco, da doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e recuperação.                                                                                                                                     
As atividades contábeis são tão intelectuais como a advocacia, engenharia, fisioterapia, razão pela qual a inclusão de uma atividade, que constitua profissão regulamentada ou não, e a exclusão das demais viola a isonomia.

De acordo com o Censo Demográfico de 2000, do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) quando a questão da deficiência foi investigada pela ultima vez, o Brasil tinha cerca de 1,5 milhões de deficientes físicos, destes, mais de 930 mil usuários de cadeiras de rodas.

Não é preciso falar que o profissional da saúde mais próximo desta população são justamente os fisioterapeutas e terapeutas ocupacionais.
A carga tributária atualmente imposta a estas atividades se resume em Lucro Presumido/Arbitrado ou Lucro Real que em valores reais, o fisco acaba levando em média 25% do faturamento bruto destas empresas, tornando assim inviável este setor econômico, que recebe em média por atendimento R$ 7,00 (sete reais a sessão) e encontram-se sem reajuste pelos planos de saúde a 20 anos, ocasionando o sucateamento, o fechamento e a paralisação das atividades deste importante setor.
No Brasil, segundo estatísticas superficiais existe no setor cerca de 70% dos profissionais de fisioterapeutas e de terapeutas ocupacionais trabalhando na informalidade, sendo o motivo a alta carga tributária para a formalização do vínculo, seja ele como Autônomo, ou mesmo Empregatício.
Nas estatísticas oficiais da Previdência Social doenças como LER e DORT são responsáveis por mais de 45% dos benefícios previdenciários concedidos pelo Instituto Nacional do Seguro Social. As LER / DORT estão na ordem do dia e são responsáveis por longos períodos de afastamentos do trabalho para tratamento médico e fisioterápico. Os bancários se afastam do trabalho, em média, por 493 dias contra média nacional de 269 dias, gerando incapacidade parcial ou permanente em trabalhadores jovens, comprometendo definitivamente a saúde física e mental de milhares de pessoas, acabando com sonhos de realização profissional e pessoal, a pessoa doente encontra problemas entre os seus familiares, amigos e com os próprios colegas de trabalho, isso sem falar nos recursos públicos que são destinados para o pagamento dos benefícios previdenciários, além da sobrecarga no atendimento médico do Sistema Único de Saúde – SUS e também na rede privada para aqueles trabalhadores que possuem seguro de saúde. Não precisamos informar que é o profissional de fisioterapia e terapia ocupacional que com suas intervenções promovem a saúde e previnem a doença, recuperando e recolocando estes trabalhadores na ativa novamente.
Com a criação do MEI (Micro empreendedores Individuais) ou EI (Empreendedores Individuais) como atualmente são chamados aqueles da população que estão se formalizando perante os órgãos federais, abrange uma importante faixa da população. O Brasil já tem mais de 300 mil pessoas registradas como Empreendedor Individual. Estes são trabalhadores que até o seu registro não usufruíam nenhum direito previdenciário, e agora estão cobertos pelo INSS para terem direitos de auxilio doença, auxilio maternidade, auxilio acidente trabalho e aposentadorias por invalidez e pensão por morte. Estes trabalhadores exercem na sua grande maioria atividades braçais sem nenhum tipo de educação e prevenção ocupacional, que sem dúvida dentro em breve vão requerer seus direitos previdenciários.

Os fisioterapeutas e os terapeutas ocupacionais são os que absorverão estes trabalhadores para educá-los e recuperá-los novamente para o trabalho.                             
Reconhecemos o interesse dos Senhores Deputados em ajudar esta categoria, aja vista, todo esforço dispensado para sua a inclusão no SIMPLES NACIONAL no ANEXO III, conforme o então PL 591/10 do ex Deputado Claudio Vignatti, que em seu texto original, contemplava os serviços de fisioterapia no ANEXO III.
Diante das arguições levantadas, os fisioterapeutas e os terapeutas ocupacionais, representados neste documento pelo seu Conselho Federal (COFFITO) e a Federação Nacional das Associações de Prestadores de Serviços de Fisioterapia (FENAFISIO), vem por meio desta, requerer que as atividades sejam inclusas no SIMPES NACIONAL, e que seja usada para cálculo de seus tributos o ANEXO III.

Certos de contarmos com a colaboração, esforço e sensibilidade para este pleito, que é inegavelmente justo e necessário, gerando ainda, maior equilíbrio e benefícios a vários seguimentos da sociedade e as políticas públicas.

Solicitamos através desta, que os serviços de fisioterapia e terapia ocupacional sejam incluídos no Simples Nacional, Anexo III.

Agradecemos.

Respeitosamente.

                                     MARLENE IZIDRO VIEIRA

                                     Presidente da FENAFISIO             
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